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GERAÇÃO DE EMPREGOS FORMAIS - FEVEREIRO/2018 

 

1. Brasil expande empregos em Fevereiro 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) divulgou os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
(CAGED) do mês de fevereiro de 2018, cujo saldo foi a expansão de 61.188 novos postos de trabalho. No acumulado 
do ano, houve crescimento de 143.186 empregos.  
 
Os dados do Caged mostraram que, em termos setoriais, a Indústria de Transformação abriu 17.363 vagas em 
fevereiro, o setor Serviços criou 65.920 vagas e a Administração Pública abriu 9.553 vagas. O destaque em relação 
ao fechamento de postos de trabalho ficou com o setor Comércio (-25.247). A tabela 1 mostra o comportamento do 
emprego formal no Brasil, no mês de janeiro, por atividade econômica. 
 
 

Tab.1. Brasil: Comportamento do Emprego Segundo Setores de Atividade Econômica 

Setores de Atividade Econômica Saldo em  
Fevereiro/2018 

Saldo no Ano 

Extrativa Mineral 315 -35 

Indústria de Transformação 17.363 67.488 

Serviços Industriais de Utilidade Pública 629 1.710 

Construção Civil -3.607 12.827 

Comércio -25.247 -73.777 

Serviços 65.920 113.907 

Administração Pública 9.553 9.150 

Agropecuária -3.738 11.916 

TOTAL 61.188 143.186 
Fonte: CAGED-MTE, fevereiro/2018. 

 

No recorte geográfico, o Caged mostrou que em Fevereiro/2018 quatro regiões apresentaram saldo de empregos 
positivo e uma região apresentou saldo negativo, a saber: 

• Sul (+37.07);  

• Sudeste (+35.025);  

• Centro Oeste (+14.407); 

• Norte (+638); e 

• Nordeste (-25.953). 
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2. Nordeste Fecha Postos de Trabalho em Fevereiro 

Em setembro, houve saldo negativo de empregos em oito estados do Nordeste. Os destaques foram os estados de 
Alagoas, onde aconteceu o maior fechamento de postos de trabalho (-10.698) e Pernambuco (-7.381). A região fechou 
25.953 postos de trabalho em fevereiro. Somente o estado do Piauí o saldo de empregos foi positivo. Ver o gráfico 2 
logo abaixo. 
 

Gráfico 2. Nordeste: Evolução do Emprego Formal - Todas Atividades Econômicas (Janeiro/2018) 

 
Fonte: CAGED-MTE, fevereiro/2018. 

 

3. Sergipe continua fechando postos de trabalho  

 
De acordo com os dados do MTE, o mês de fevereiro voltou a fechar postos de trabalho, foram 931 trabalhadores 
demitidos. No ano, o estado acumula um saldo de (-1.710) postos de trabalho fechados. Em doze meses, o saldo é 
de (+1.131) geração de novos postos de trabalho. 
 
Dois setores importantes da economia apresentaram saldo positivo de empregos, a saber: Serviços, que gerou 326 
novos postos de trabalho e a Construção civil, que abriu 256 postos de trabalho. No setor serviços o destaque ficou 
com o segmento de ensino, com a contratação de 410 novos trabalhadores. 
 
Os setores onde houve o maior fechamento de postos de trabalho foram: Agropecuária (-1.214) e o Comércio (-241). 
No setor Comércio, o segmento varejista apresentou as maiores demissões (-236). 
 
Além desses dois setores, a Indústria de transformação teve saldo negativo (-58), com destaque para os segmentos: 
Indústria química de produtos farmacêuticos, veterinários, perfumaria (-303 postos de trabalho fechados), a Indústria 
de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico (-101 vagas fechadas) e a Indústria do material elétrico e de 
comunicações que fechou 84 postos de trabalho. Os segmentos onde houve contratação de novos trabalhadores 
foram a Indústria de calçados (+297) e a Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos (+99). 
 
O Quadro abaixo mostra a síntese da geração de empregos formais em Sergipe no mês de fevereiro. 
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Quadro 1. Sergipe: Geração de Emprego Formal por Setor de Atividade (2018) 

 

Fonte: CAGED-MTE, fevereiro/2018. Obs. * A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior.  
Obs.: ** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos com ajustes. 

 
 

3.1 O Emprego nos Municípios com mais de 30 mil Habitantes 
 

Em fevereiro, esse conjunto de municípios apresentou um saldo de 802 postos de trabalhos fechados. O município 
de Capela liderou o fechamento de postos de trabalho, foram 1.318 trabalhadores desempregados. Os municípios de 
Itabaiana (+185) e Simão Dias (+171) apresentaram saldo positivo de emprego. Ver a tabela 1 com o resumo do saldo 
de empregos formais em fevereiro de 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FEVEREIRO/2018 NO ANO ** 

SETORES 
TOTAL  

ADMISSÃO 
TOTAL 

DESLIG. 
SALDO 

TOTAL  
ADMISSÃO 

TOTAL 
DESLIG. 

SALDO 

TOTAL 6.325 7.256 -931 13.382 15.092 -1.710 

1.EXTRATIVA MINERAL 10 9 1 15 27 -12 

2.INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1.092 1.150 -58 1.986 2.946 -960 

Indústria de produtos minerais não metálicos 67 58 9 170 152 18 

Indústria metalúrgica 35 33 2 58 61 -3 

Indústria mecânica 94 76 18 134 113 21 

Indústria do material elétrico e de comunicações 26 110 -84 67 163 -96 

Indústria do material de transporte 15 5 10 17 10 7 

Indústria da madeira e do mobiliário 56 62 -6 104 124 -20 

Indústria do papel, papelão, editorial e  
Gráfica 

15 14 1 33 30 3 

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, similares, 
ind. diversas 

22 22 0 37 37 0 

Indústria química de produtos farmacêuticos, 
veterinários, perfumaria 44 347 -303 79 1.283 -1.204 

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de 
Tecidos 

161 62 99 247 154 93 

Indústria de calçados 343 46 297 380 75 305 

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 
etílico 214 315 -101 660 744 -84 

3.SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA 77 72 5 194 117 77 

4.CONSTRUÇÃO CIVIL 680 424 256 1.337 1.037 300 

5.COMÉRCIO 1.480 1.721 -241 3.111 3.876 -765 

Comércio varejista 1.245 1.481 -236 2.653 3.364 -711 

Comércio atacadista 235 240 -5 458 512 -54 

6.SERVIÇOS 2.830 2.504 326 6.378 5.323 1.055 

Instituições de crédito, seguros e capitalização 4 41 -37 17 54 -37 

Com. e administração de imóveis, valores mobiliários, 
serviços técnicos 

597 600 -3 1.760 1.418 342 

Transportes e comunicações 200 210 -10 392 378 14 

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, 
manutenção, redação 

1.073 1.091 -18 2.432 2.288 144 

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 292 308 -16 591 560 31 

Ensino 664 254 410 1.186 625 561 

7.ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 4 10 -6 12 56 -44 

8.AGROPECUÁRIA 152 1.366 -1.214 349 1.710 -1.361 
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Tab.1 Saldo do Emprego Formal em Municípios com mais de 30 mil Habitantes (Fevereiro/2018) 

MUNICÍPIOS SALDO NO MÊS SALDO NO ANO 

Aracaju 91 292 

Capela -1.318 -1.449 

Estância -27 -95 

Itabaiana 185 201 

Itabaianinha 8 -2 

Itaporanga D’ Ajuda 22 13 

Lagarto 14 37 

Nossa Senhora da Glória 15 25 

Nossa Senhora do Socorro -1 -3 

Poco Redondo 4 4 

São Cristóvão 22 84 

Simão Dias 171 146 

Tobias Barreto 12 7 

TOTAL -802 -740 
Fonte: CAGED-MTE, fevereiro/2018. 

 
 

4. Considerações Finais 
 
 

Estamos há quatro anos com saldo negativo nos meses de fevereiro, desde 2015. Em fevereiro deste ano foram 
fechados 931 postos de trabalho, no mesmo mês do ano anterior o saldo de empregos foi de (-3.412). Ou seja, o 
resultado foi menos ruim que o ano passado, denotando que a economia ainda está estagnada, com segmentos 
importantes da indústria ainda demitindo trabalhadores, assim como o setor Comércio. 
 
O estado de Sergipe sente os reflexos da crise econômica há três anos. Espera-se que este ano os sinais da economia 
voltem a melhorar ao longo do ano e as contratações sejam retomadas de forma mais sustentada e não pontuais. 
 
 
 
 
 
 
 


